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Anul I. 

F o a i e e c o n o m i c ă - s o c i a l ă. 
A p a r e de patru-<ri pe l u n ă . 

A b o n a m e n t u l : 5 fl. p e an , - 2 fi. 50 cr. Va a n , 
: fl. 30 cr . i /4 a n . 

P e n t r u s t r e i n a t a t e : 14 lei p e u n an . 

P r o p r i e t a r , e d i t o r si r e d i î t o r r e s p o n s a b i l 

I). Vonis». 

R e d a c t i u n e a si a d m i n i s t r . 
n u s c r i p t e ne fb los ive re n u 

f r a n c a t e n u 

S i r i a ( V i r g o s . ) — Ma­
se r e d a u . — S c r i s o r i n e -
se p r i m e s c . 

Programă şi invitare la prenumeraţiune. 
Vedend lipsa, şi pă t runş i de neces i ta tea unul ju rna l 

men i t pen t ru p romovarea şi desvol tarea cul tureî econo-
miee-sociale a Romani lor nostr i i dela sate, — ne s imţim 
îndemnaţ i a scoate la iveală gazeta de faţă. 

N u pofte de câşcig, ori ambi ţ iuni de a figura ca jur­
nalişt i , ci dorul nes tempera t de a* potea face poporului 
¿ost.ru serviţii sa lu tare în t ru p romovarea bunăstăr i i şi 

C U L T L I V E I sale n e îndeamnă se aducem sacrificii pe acest a l tar . 
Acesta ni e s t e scopul, pen t ru care voim a în t ră in 

luptă* p e acest teren, in in te resu l cui ture i şi progresului 
na ţ iune! noas t re . 

P r o g r a m a n o a s t r ă 
ce urmează, lăsăm se legi t ime înaintea onora tu lu i 

r'ubiic «et'torlQ î n ţ e n ţ i u n i j e § L c o p u r i l e , cari le- j i rp. a v u t 
vedei-3 af-.un.-i. când p e lângă âTfttea sacrificnşi in BuTu" 

a tâ tor greutăţi ce în t impină o asemenea. în t repr indere ro 
-̂•»8c-.V . i-am hu*hr\* a e d a a c e a s t a t a . 

c i ioane le s a l e se d e s c h i d ă loc s c r i e r i l o r h i g i e -
n i c e ş i p e d a g o g i c e , c u r e f e r i n ţ ă l a 
i a p r e j u r ă r i l e î n c a r i t r ă e s c e p o p o-
r î l n o s t r u s ă t e a n . 

D e s A n t ă d a t o r i n ţ â î - ş I v a ţ î n e a t o t d e u n a şi d e s v o l t a r e a . 
s ' n ţ u h u n a ţ i o n a l r o m â n e s c , p r e c u m ş i a p e r a r e a a c e l u i a d e 
liuceclaiâ în c e t i t o r i i seî, f ă r ă a se a m e s t e c a înse î n a f a c e r i p o ­
li i ce , fie a c e l e a i n t e r n e o r i e x t e r n e . 

Va s b i c i u i î n s e f ă r ă c r u ţ a r e , v a c r i t i c a c o n ş c i e n ţ i o s , 
vi d e m a s c a şi c o m b a t e or i ce a b u s ş i a n o r m a l i t a t e - în -
c l e p t a t ă s p r e d a u n a s o c i e t ă ţ i i — fie a c e e a c iv i lă or i bise-
fbeseă , c ă u t â n d t o t d e u n a ca l ea ce d a c e i a d e s c o p e r i r e a 
.•deverului şi c ă u t â n d v i n d e c a r e a o r i - c a r e l r a n e . 

S p r e a c e s t s cop c u p l ă c e r e v o m d a loc in c o l o a n e l e d i a -
•iiluî n o s t r u o r î - c ă r e l c e s ţ i u n l d e î n t e r e s c o m u n , ce n u s ' a r 
tbnte u t u i p r o g i v . m a nourii a. ' 

Ş i in caşu l , c â n d c i n e v a , fie a c e l a c e t i t o r i u sau u n 
g a z e t e i n o a s t r e , s 'a r s i m ţ i a t i u s i n a m b i ţ i u n e a sa, s p r s 
n u r i i e a a d e v ă r u l u i , i a r ă ş i c u f . l ă c e r e v o m d a loc comba--

•••ut misca-şi uu poate race nu* an p s r-u siy;u-
i, căci nu şt ie unde va P A Ş I şi în ce abis va ajunge. — 
imaî în mijlocul unui asemenea întunerec vacunoaşce 

•floarea neprejaiveră chiar Ş I acelei mai mici schintei, 
măcar pe o clipă i-ar l u m i n a preajma 
Ostenelile noas t re ar fi recompen^-i .ce şi sufletul 

• . t u mângâiat atunci , când după r-^cerile ru î ă sW^r f lo -
i*te, m a c a r " a s e m e n e a s c h i p t ^ î a a m p o t e a a p i ù n d è l T î ^ ( - n c l î n d i a r u î n o s t r u o r u b r i c ă p e n t r u .. Int; 

iuni'. a c e l o : a — car i s t r i g ă - a u p ă l u m i n ă ! 

cAloane d e .Jupă f e l u r i t e l e s c r i e r i , — şi a v â n d 
M c a n u m i t t o t d e u n a v o r s t a d 
l'-a d i s- p o s i ţ i u îî^e a O n o r a ţ i i 
t o i i j i c o n 1 u c r ă t o r I a \ ni 
î ; n ţ e l e s u l p r o g r a m e i n o a s t 

CredevH-a p o t e a face m a r i s e rv i ţ i i p u b l 

l A p a r t e s t ă p H t e a c e e a , s e c o n t e s t ă m ( t r a g e m l a i n ­
ul) m e r i t u l j m - l a n i s t i c e i n o a s t r e e x i s t e n t e , î n a c e a s t a 

pr i \ 'nur — d a r c h i a r n i c i a t u n c i n u n e - a m p o t e a s u p ă r a , 
v â n d :iicî d e ^ â t n u s ' a r o c u p a c u a f ace r i , c a r i p r i v e s c m a i 
d e ' p r o a p e p e e c o n o m i i n o s t r i i s ă t e n i , — căc i m e n i ţ i u n e a 
'<>f e s t e a l t a . — A ş a a b u n ă - o a r ă j u r n a l e l e p o l i t i c e a u c h i e -
mareaTde a ne a p ă r a i n t e r e s e l e n o a s t r e p o l i t i c e , n a ţ i o n a l e 
mai i n a l t e . faţă d e a l t e p o p o a r e ş i s t a t e ; i a r a l t e l e a u c h e ­
m a r e a de a c u l t i v a ş i a r i d i c a l a n i v e l u l i n f lo r i r e î ş c i i n ţ e l e . 
a r t a , l i t e r a t u r a . — a c e s t e s u n t j u r n a l e p e n t r u j c i i n ţ ă , a r t ă . 
l i t e r a t u r ă , e t c . 

0 g a z e t ă , ce s 'ar o c u p a i n s p e c i a l c u a f a c e r i ce p r i v e s c 
p e să ten i i n o s t r i i m a i d e a p r o a p e . n e l i p s e s c e , ş i a c e s t go l d o ­
r i m al umplea p e t e r e n u l c u l t u r a l în v i a ţ a p o p o r u l u i n o s t r u . 

E t â i n d r e p t a r i u l d i u a r u l u i n o s t r u , e t â p r o g r a m a , ce 
şi-a l u a t ' o d r e p t p u n c t d e m â n e c a r e . — C o n f o r m s c o p u l u i 

.'•n'l va u r m ă r i , v a fi m e n i t p e n t r u d e s c e p t a r e a i n t e l e c t u a l ă 
a e c o n o m i l o r n o s t r i i s ă t e n i , t i n d e n d u - l e b u c ă ţ i d e c e t i r e 

- i o l u s i t c a r e , s c r i se p e b a s a e x p e r i n ţ e l o r d i n c a d r u l o c u p a -
t m n e î l o r , i n d r e p t â n d u - I şi a r â t â n d u - l e m o d u l d e c h i v e r n i -
s i r e r a ţ i o n a l ă a a v e r i l o r lor , c ' un c u v e n t , î n v e ţ â n d u - I l a o 

- e c o n o m i ă r a ţ i o n a l ă . 
N u fcSte d e m i c ă f n s e m n e t a t e î n v i a ţ a u n u i p o p o r 

n i c i m o d u l de v i e ţu i r e a a c e l u i a , p r e c u m şi m i j l o a c e l e l u i 
de e d u c a ţ i i l e , a t â t fisică ( t r u p e a s c ă ) c â t ş i s p i r i t u a l ă (su­
fletească.) I 'en**u a p o t e a s a t i s f a c e d i a r u l n o s t r u şi i u 
a c e a s t ă d i r ec ţ iune c h e m ă r i i s . e , v a t i n d e î n t r ' a c o l o , că î n 

Piînsurf* 1 iu c a r e v o m p u b l i c a î n t r e b ă r i ş i ; 
o k - e e r a m a l e c o n o m i e i , a t â t d i n p a r t e a red ; 
d n p a r t e a a c e l o r a , c a r i s 'ar a d r e s a c ă t r ă n o î s p . 

I a r î n c â t p e n t r u r u b r i c a d i v e r s e l o r ş i a 
(Jab t i t l u l : „De t o a t e ş i d e p r e t u t i n d e n e a K ) r o g ă m - p , 
ce t i tor i se n e c o m u n i c e l u c r u r i ş i î n t â m p l ă r i m a l î n s e m -
m t e , ş i î n s p e c i a l d e c e l e r e t e r i t o a r e 1 u, . . o-
QO DU i e , b i s e r ic ă, ş c o a l ă , ş i i n d u s t r i e , p e c a r i 
aiiol l a t i m p u l l o r le v o m p u b l i c a c u p l ă c e r e . 

P e n t r u s c r i e r i l i t e r a r e , b e l e t r i s t i c e , foa i a n o a s t r ă v a 
deschide şi p u n e l a d i s p o s i ţ i a o n . c o n l u e r ă t o r î „ F o i ş o a r a " 
si în c a r e d u p ă o e s a m i u a r e s e r i o a s ă a c u p r i n s u l u i lo r , 
v>m p u b l i c a p r o d u c t e , fie a c e l e a d i n o r i ce r a m al l i t e r a -
tu re i n o a s t r e . 

î n c h e i n d as t fe l p r o g r a m a foii n o a s t r e , î m p ă r t ă ş i m o n . 
ce t i to r i s a l u t ă r i l e n o a s t r e frăţesc!, a s i g u r â n d u I d e s p r e 
î u p l i n i r e a c o n ş e i e n ţ i o a s ă a c e l o r e x p u s e in p r o g r a m ă , le t r i -
r r e t e m u r m ă t o a r e a : 

i n v i t a r e l a p r e n u m e r a ţ i u n e : 

Edarea ulteriora şi respective existenţa aces te i foi de­
pinde numaï dela sprijinul moral si material al on. public românesc . 

Din parte-ne, făcendu-se toa tă jer t fa posibilă în mijlocul greu­
tăţilor cu cari es te împreunată o asemenea întreprindere româ­
nească, fie-ne permis a spera ia binevoitoriul concurs aUmr~Geti-
torî, asteptându-le insinuarea l a j r enu .mf i r ! î f ' î , n o » 
abonamentului de : 

pe îaiiyă preţul 

) fl. ia an an, — 2 îl. 50 cr. y 2 
— 1 fl. 30 cr. */4 an. 
F t e ă a c t i u n e a . 

EGYETSMI KONYVTÁR 
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Ogoarele înfloritoare ale Daciei-
române n 'au remas s te rpe prin mul­
tele versăr i de sânge, nici cu l tura şi 
civi l isaţ iunea n imic i t ă p r in năvăl i rea 
popoarelor b a r b a r e . 

P â m e n t u l n u t r i t cu sânge, roade 
îmbelşuga te ne aduce ; er samenţa cul-
ture i şi a civilisaţiunel a r u n c a t ă de 
coloniile r omane a da t odrasla eî, 
care creşce r id icându-se c â t r ă nivelul 
înăl ţ ime! sale plecând cu paşi repedî 
spre î n a i n t a r e . 

Căci, poporul r omânesc , odrasla 
t îneră a t runch iu lu i pu t red i t , consciu 
de meni ţ iunea sa, şi încura ja t de vii­
tori al seu de aur profeţit, cu bărbăţia 
si fără frică a s t a t în fata t u t u r o r ace-
lora, cari au r id ica t a r m e asupra lui, 

- — ş i ia răş cu bărbăţ ie şi vi tej ie s'a lup -
t a t p e n t r u apărarea scumpulu i seu 
n e a m şi dulcea sa l imbă şi ţară . 

Acest popor românesc n'a p o t u t 
fi nimicit de sabia vră jmaşască nici 
s lăbit de suferinţele î ndu ra t e în decur­
sul mu l to r secolî, — căci v i i tor iu l lu i 
profeţ i t este. 

Poporul românesc , curajios, a fost 
tMrlf i i ina erata a se aduce pe sine jer t fă 

t r u apărarea pa t r ie i saie şi a iubi- i 
s eu t ron. 

Popacu] roi t ânesc n ' a p o t u t ti î n - | 

c.tre cu toa tă forţa de a l nimici, n 'au ! 

ajuns la scop. 

neclăt i tă în mijlocul j 
olari şi conşciu de i 

s a ; m u r n ă a t rebui t 
•ile sclaviei jobageşci, 

c a r i a t â t a t i m p l 'a ţ e n u t î n i n t u n e r e c , 
ş i se-şî e l u p t e l i b e r t a t e a m u l t d o r i t ă 
ş i d e a m n ă de el, ca — p o p o r . 

Su f l e tu l n o s t r u e r a m â n g â i a t , ş i 
s u f e r i n ţ e l e n c a s t r e u i t a t e , d a r î m p r e ­
j u r ă r i l e desasbre d e d a t e c u a s u p r i r e a 
p o p o a r e l o r , u t ă d e l ege , ş i a d î în a l t e 
f o r m e t i n d l a î m p e d e c a r e a d e s v o l t ă r i i 
n o a s t r e c u l t u i a l e ; e r n o i d e d a ţ i a c u m 
l a s u f e r i n ţ e — m e r e u r ă b d ă m ! 

Z a d a r n i c ă l e e s t e i n s ă l u p t a , c ăc i 
n e a m u l r o m â i e s c , t e n e r a o d r a s l ă a 
t u l p i n e î p u t r e u t e , a r e se c r e a s c ă , — 
se s e ' n t ă r e a s c â ! 

Nain te da: Eomâne, 
Nain t ' cu Dumnedeu! 
Ta re fie-a! Teu braţ , 
Şi iu te nursul T e u ! 

Nain te dai sub s teagul 
P r e care-i scris „ P r o g r e s , " 
C a t a d s s t i n a ţ i u n e - î : 
S e f i î p o i o r a l e s ! 

De a c e a s t i c o n ş c i e n ţ ă p ă t r u n ş i 
şi însuf le ţ i ţ i d e c a u s a n o a s t r ă î n d r e p ­
t a t ă s p r e d e s v i l t a r e a c u l t u r a l ă a p o ­
p o r u l u i n o s t r u , c u b u c u r i e v e n i m , ca 
î m p r e u n ă c u c d a l a l ţ i f ra ţ i a i n o s t r i i 
se a d u c e m şi n o i n e î n s e m n a t a - n e 
j e r t f ă p e s - tu l i l t a r a l p r o g r e s u l u i ş i 

1 1 :T*nAt"^"'. — .-
Dii '^i ui ••; tetele noast re >ieri, 

măca r cu pu • votn potea < ntri-
bni ii. " -dest in p a l a t m â r « t de 

Sinoadele eparchia le . 

P e basa d ispose ţ iun i lor d in „Sta­
t u t u l organic ," legea fundamenta la a 
eparchie lor noas t r e , s inoadele epar-
chialî d in a rch id iecesâ , diecesa Aradu­
lui şi a Ca ransebeşu lu i in Dumineca 
Tomiî s'au î n t r u n i t în sessiunea ordi­
na ră a anu lu i cu r en t . 

Cu plăcere t r e b u i e se cons ta tăm, că 
delegaţii acestor s inoade, represen tan ţa 
întregului nostru cler şi popor din în­
t r eaga metropol ie in şedinţele lor din 
sesiunea anului aces ta au a r e t a t o acti­
v i t a t e lăudabilă, energie şi curaj in faţa 
asuprir i lor şi a curente lu l cr i t ic , ce in 
t impul din u r m ă începu a năvăl i asu­
p ra s tei noas t re biserici, a şcolelor 
noas t re şi a ne împedeca in mersul 
nos t ru spre desvol tarea cul tura lă . 

Au cunoscut aceste sinoade şi res­
pect ive delegaţii acestora, s i tua ţ iunea 
bisericii noas t re deveni tă in t impu l 
d in u r m ă t o t mal ingreuia tâ , pa r t e 
pr in mul te le discordii ce se desvoaltâ 
in sinul eî, i n t r e credincioşi, pa r t e prim­
ai te porniri , ca t o t atâţ ia vrăjmaşi ce-î 
t u lbu ră i n t e rnu l şi t i n d la împedeca­
rea act iv i tă ţ i i sale si la s lăbirea vieţii 
noas t re sociale. 

A u c u n ' v i . . j o u - , . ; -_ade ş i 
pornir i le ş o v i n i s m u l u i nfa .« v , : : 
u i u i - t a t sp - 1 "tajyg p i m i c i r ^ a § . . k 

c o n l u c r a cu • c . a i a i i i u a u .n HVJOVJ.IJ . , * , t ( U c t , i U „ u l „ „ r 

a ne înşira la l u p t a cu ei s u b a c e s t n a l e a t i n e r e t u l u i -nostru* 

I Ţ Ă . 

. m u r g . 

j iâepar te , 
ie 'n urma luî 

- legănate 
j r a ţu l zefirului. 

Sn cântec se mal aude 
P r in văzduh încetişor, 

Şi-un fluer de pe coline 
Eesunând cu ja ln ic dor. 

Ciocârlia sus în aer 
Laudă diua ce-a t r e c u t ; 

Păs to raşu l dela turmă 
'Şi plânge mândra cea perdut . 

Luceafărul se ivesce 
Sus pe bo l ta a lbas t r ină , 

Şi 'n rîuleţ jos privesce 
î n ogl inda lui cea lină. 

Din depar te un clopot sună 
î n t r ' u n ton pâ t rundător . . . 

Şi-atuncî ceresc împe ra t e 
i J - j 3 % * # i w i £ 4 i J n i p l o r . 

Fulger. 

luueM ir, v i. j • ' • i z f 
La n^caz . i la d o r » * , 
c ffuo-a 3 »1 puterea - -jce 
Şi dnsr..- nu sporeşce. 

[V. Alexandri./ 

t ea sinoaae, câ in t ru in rea i , 
se aibă o ini luinţă binefăcătoare 
pra acestor împrejurări , ce privesc i 
de mul t s ta rea modală, spiri tuală 

Părintele Ignat. \ t r ' a l t a i-să punea numai mălaifiin. s trai ţâ . 
a r a t i u n e de T ~ G r o f « ! < » - e a n . - ^4? multe-orî era chiar şi muced. Mojic 

in&*4)ietul I g n a t ca l â zăhar, când ^ t -
apuca^ta cele două mâni, căci să îytstii-
p la de muUe-orî, că nu ora nici de 
acela şi apoi şi când era, ?,ra fu; 
ţin, că nu se potea a junge; . t 

a t â t e a guri . . . . Dîcala ,„-. 
guri , sărăcia omului" ! 

Nu e ra destul. Ignat prunc < 
ciî, se scăpa câte odată adormit, iar p«uv 
cil să furişau în locuri oprite. L i r nu­
mai a t â t i-a t rebui t , c&cl ţene-te bine 

Nu depari d romant ica ţeră Tran-
si lvauia zace u f sa t cu n u m e l e : Bu-
tenescK. 

în v v m u r i l e maî de demult , locui­
tori i acestui sa t erau maî toţi E o m â n î ; 
p lugar i simplii, cari erau şi buni lucră­
tori în ale pl iuir ie i . Aşa a fost ; iar 
acum faţa ace stil s a t s'a maî sch imba t ; 
suni mulţi s t ră in de legea şi de neamul 
Bomâiiului. 

î n marg inea satului , despre care e 
vorba, e ra o cisuţă în formă de colibă 
şi care aci pe aci, mai era şi să se îm-
burde , pentrucâ temel ia aşa era de 
bet rână, încât mimai po tea supor ta greu­
t a t e a pusă pe els. 

Şî în aceea colibă e ra un om sărman, 
da r de omenie, care avea pe mâna sa o 
pa r t e mare din averea satului, — era 
purcar iu l satului. Serman şi pe lângă 
aceas t a n ' a a n r . n ic i mai mult , nici mai 
puţin decât numii şase prunci . Şi d int re 
aceş t ia cel mai ,mare era Igna t . Adecă 
el era mâna a doua a t a tă lu i s6u. 

Des-de-demineţă, în to tă diua, I g n a t 
avea să scoată porcii la păşune şi nu­
mai seara târdîfl sS întorcea spre casă, 
ba, de cele mai multe-ori, era si l i t ser-
mauul să şadă yi noaptea cu porcii afară. 

Şi ta tâs 'o se>ae rm~val de el nu p re 
avea cu ce să K'nă a tâ ţ i a mânc&îfcorl,' câţi 

••au pe "aun 1 lai . 
: " r | i Ignai '-,um. îutr 'o di. aşa tom 

r t e p li­
vrei, l a 

„multe 

J ••uu-

I g n a t ! E r a sărmanul strofocat, scărmă­
na t , ori cum vrei să maî dicî, şi de pro­
pr ie taru l ] cu opr i tura şi acasă de t a t ă l 
seu. ÎI mergea de tot reu şi pace bună. 

Una înse a fost ca toa te ! T a t ă l seu 
1-a mânat cu o turmă de porci preste 
noapte în pădure, dar i-a demandat , că 
în amurgul serii să în t re pe la un capăt 
al pădurii , i a r de demineaţa, când să 
crapă de diua, să iasă pri i ca­
păt. 

I gna t n ' avu încătrau, ci vreu.l-uev. H«fl. 
t rebui se meargă. / 

— Ce să mă f a c ? — dise Âgnat în 
sine. Până aci am dus'o cum a^i ms'o, 
că am maî ţ inut căte uua, d o u | î r ' «pate, 
da r am rămas în t r 'un l o c u- ]»utut 
căptui de nu m'a pu tu t a i a Mici dj.ia la 
am uiHcar să fie umblat si cu lumi-
nar • r . se mă fac însă acum? Baba 
Saf i . puse maî erî, xialtăerî, că prin 

^fi^l'ire umblă s t r i g o i ^ P ^ (Va urma . ) 



m a t e r i a l ă a a c e l o r a , a c ă r o r a face r i 
s u n t indrepîf l ţ i ţ î a l e r e g u l a şi a le 
c ă r o r i n t e r e s e c h e m a ţ i a le a p e r a . 

Au sc iu t , c ă d e l a ţ â n u t a l o r i n fa ţa 
g r a v a m i n e l o r r i d i c a t e a s u p r a n o a s t r ă , 
a s u p r a b i s e r i c e î şi ş c o a l e l o r n o a s t r e ; 
de l a e n e r g i a şi p o t e r e a c u c a r e v o r 
s t a i n fa ţa a c e s t o r a v a d e p i n d e c h i a r 
şi î n c r e d e r e a n o a s t r ă p u s ă i n e l e c a 
i n c o r p o r a ţ i u n î şi f o r u r i p e n t r u a p e r a -
r e a i n t e r e s e l o r b i se r i ce î n o a s t r e ş i a 

' d r e p t c r e d i n c i o ş i l o r e i . 
A u ş c i u t că l a a c e s t e a v o r p o t e a 

a j u n g e n u m a i a ş a , dea c ă v o r e s e r c i t a 
c u s e v e r i t a t e t o a t e d r e p t u r i l e ţ i n t i ? 
t o a r e la p r o m o v a r e a b u n e i s t ă r i , a t â t 
c u l t u r a l ă c â t ş i m a t e r i a l a a c r e d i n c i o ­
şilor, ş i se v o r l u p t a cu a n i m a ş i cu s u ­
flet p e n t r u b i n e l e l o r o b ş t e s c . 

C u n o s c e n d s i n o a d e l e n o a s t r e ş i r e s ­
p e c t i v e r e p r o s e n t a n ţ a î n t r e g i i n o a s t r e 
b i se r ic i s t a r e a l u c r u r i l o r ş i î m p r e j u r ă ­
r i l e a c t u a l i , c a r i n e î n g r e u i a z ă ş i î m -
p e d e c ă î n t r u d e s v o l t a r e a n o a s t r ă , r e -
pe ţesc , c u b u c u r i a a t r e b u i t s e c o n s t a ­
t ă m , că a c t i v i t a t e a a c e s t o r a a fos t 
i n d r e p t a t ă i n t r ' a c o l o , c a se afle u n 
m o d u s v i v e n d i p e n t r u a p ă r a r e a b i s e ­
r iceî ş i ş c o l i l o r n o a s t r e c o n f e s i o n a l e 
d e a t a c u r i l e s i s t e m a t i c e ce se i n d r e p t e z ă 
c o n t r a lo r , c o n t r a c r e s c e r i l n o a s t r e r e ­
l i g i o a s e ş i a i n s t r u c ţ i u n e ! n o a s t r e n a ­
ţ i o n a l e . , i . 

-.b e l i c i t ă m p e n t r u a c e s t zel şi e n e r ­
g i e d o v e d i t ă i n a d a s t ă sess i ime p e j 
a c e s t t /w.ii .,, .. a- .i.-vjat s cop , oe r e - > 

- r — b i s e H o e f r m a s i J v of d o r i m • 
' ot-activitet^i şi o s t e u c l e l e V 5 , i»e fio 
î n c o r o n a t e d e ce le m a i Bplendid.9 s u c - I 
- e s e ! 

Siupâriiuî zh ram de economie. 
D e l o a n V a n e i n v . i n S i r i a . 

Aruncând o pr ivire fugitivă asupra 
progresului pe te renul economic, vom 
vedea că un de secliî ci numai de câ­
teva decenii — economia şi-a l ua t un 
avent progresiv. 

Cu t impul înmulţindu-se l ipsele ome­
nesc!, şi omenimea, cu ajutoriul şciinţei 
şi diliginţeî produse economia ra ţ ională , 
carea face din mic, mare , din nefolosi-
ver, p roduc t iv şi bogat , . . . ca astfel 
cap i t a lu l de subsist inţâ, ca pr ima condi-
ţ iune de viaţă , înmulţ indu-se, se uşoreze 
şi as igure subsis t in ţâ comună. 

Nu voiii a in t r a inde ta iu a descrie 
is tor ia desvol tăr i ! fiecărui r am de eco­
nomie, ci mă voiii mărgini l a ramul stu­
părituluî, carele până in t impul din urmă 
a remas a t â t de negles. 

Ştupări tul a fost, es te şi va fi. 
î n t recut fiind şi populaţ iunea mai 

mică şi maî puţin îna in ta tă ' pe calea 
sciinţeî şi a progresului şi l ipsele ome­
nesc! e rau mal puţine şi aşa l ipsa ză-
charuluî de adî, pa r t e că nu aveau fa­
br ic ! pen t ru p repa ra re , pa r t e că o dela-
tu rau era înlocui tă de miere. Şi cu toa te 
acestea , că a lbina avea de a implini atâ­
t e a lipse, in te resa rea de apicul tură a 
remas in s tad iu l ei pr imit iv , în carele 
— cu durere, la poporul nostru e şi adî. 

E r a prea destul p roduc t dela ' s tup! 
a căsciga, tomna, miere pe seama case! 
şi ceară pentru a face câ teva lumini pen­
t ru a le duce jertfă lui Dumnezeu. 

Ce e mai mult înse, că acest p roduc t 
îl avea omul numai după măcelărea fa­
gurilor şi omorîrea albinelor în t r 'un mod 
forte bru ta l . 

După ce se înventă zacharul , şi maî 
puţ iu pond se punea pe s tupări t . Timpul 
s 'a s t rămuta t , decî trebuia cu împrejură­
r i le ac tuale-mater ia le , economice să ne 
s t rămutăm şi noî, astfel ab ia a ajuns 
omenimea la convingerea că şi ş tupăr i tu l 
în mod ra ţ ional poate forma un izvor de 
câşcig. 

Până aci proprietăţii a runcau gunoiul 
în rîurî, în rî turî , în g'opî, fără ca să îî 
t r agă folosul — adî îrse se cumpSră cu 
bani scumpi, ba se tic fabrici pentru 
p repara rea gunoiului, aceas ta o pre t inde 
progresul economie!. 

Cumcă ş tupăr i tu l i remas inderet , 
causa a fost şi este manipularea s tupi­
lor, pentru că totă act ivi tatea a lbinei 
s'a lăsa t numai instiuitului ei, fără a-i 
da impuls spre o ma. mare ac t iv i t a t e . 
Aceas tă s ta re înse, nulţămitâ t impului 
şi apostolului Dzirzon s'a s t r ămuta t şi 
pe t e renul stupări tuluî carele în t r ' ade-
ver pote forma un ran de câşcig, acest 
r am de economie este unicul din to te 
puncte le de vedere cel mai recomandabi l 
şi în fine mai r en tab i l jentru c lasa preo-
ţascâ şi înve ţă toreasc , cu a t â t mal ver-
tos că denşii simt aefa . dela car i po­
porul agricol t rebue si ia exemplu. 

Timpul e scump. <ecî uu avem t imp 
de perdut . ci cu poteii unite să îmbră­
ţişăm şi să riîsuim a ii troduce ş tupăr i tu l 
ra ţ ional în poporul nostru, carele este 
atăt de remas î u d e r e t i u apicul tură . 

Ştupăritul ra ţ ional insemDează cât şi 
ecouomia raţ ională, cflrea face minuni ia 
producte, adecă a lucra mal puţin şi cu 
minte, şi a avea product mult mai sa t i s ­
fac ătorlu decât până aci. 

Stttpftritul mai iv' te consta din ur-
.âiătoarclt- '••<;" V ' a îi /eTîfa~T7r 
minte să aibă stupi. iiţa, p leca 
în pădure, de afla. se" chinuia a-1 scoate 
din scorbură şi apoi il băga în strai ţă , 
sau în mâneca şubeî. Venind cu el acasă, 
aşedendu-1 îiTToşntftr } L *\\ 'pv^Si 1», 
sa pu te re fără a-i face vre-o înlesnire, 
pentru a potea produce până la t impul 
roitului , când propriei ar iul după a t â t a 
os teneală îşi perdea şi multe dile ascep-
tând roirea. Dar uicî i tuncî uu era sigur 
cu stupul, pentru-ca de multe-ori în aşa 
loc se aşeza. încât saji fugea de acolo, 
sau numai o pa r t e din el potea omul 
sS-1 prindă. 

A c e a s t a a fost apoi causa, că nu s'a 
ded ica t nime stupărituluî. cu maî vină 
în teresare , pentrucâ a lucrat , ostenit şi 
mul t t imp a perdut peatru s tup, ia r pro­
duc tu l în faţă cu sacrificiul a fost ne-
îndestul i tor , ca rea împrejurare a re ţ inu t 
r amu l s tupări tuluî în stadiul primitiv. 

( V a uruit,.) 

Higiena poporală. 
' : - 1 | 

a) A e r u l . 
O m u l faca ce voesce , 
Daca o d a t ă a c rescu t , 
Se gri j irn p a n a ce cresce , 
De b ă i a t u l n o u n ă s c u t . 

Cel dinteiti nutrement după care s t r igă 
orî-ce fiinţă din lume după naşcere este 
— aerul . De acest factor pr incipal şi 
ind ispensabi l pentru susţenerea vieţ i i 
noas t re şi în special a băiaţi lor sugetorî , 
aşa cred că nu va fi de prisos a ne o-
cupa pucin. 

Vaţî îngrozi vedend cum mama cu înce­
tul în loc de lapte nu t r i to r ar da venin 

băiatului său se piară înaiute de a deveni 
la conşeienţa esis tenţei s a l e ; da r nu vă 
îngroziţi atunci, când nou-născutul in­
spiră venin care-I infiţiază sângele, ne-
cunoscend înfluinţa aerului asupra vieţ i i 
şi necunoscend că aerul ca nut rement 
pr incipal a l corpului după c a l i t a t e a sa 
poa te se-1 hrănească or! se-1 învenineze 
— dice un amic al copiilor. 

Despre aceas tă înfluinţa mare a aeru-
luî asupra sănătăţ i! omului, nu ne p o t e m 
convinge mai mult, decât coborându-ne 
în t re ţerani i nostr i i săteni, unde cu deo­
sebire în t impul ernei vom afla încuibate 
to te felurile morburilor, cari — chiar şi 
de medici sunt a t r ibui te recelei . De fapt 
inse, nu sunt urmările recelei , — căci 
examinându-se mai deaproape, se vor afla 
că sunt urmări le infiţiării p lumâni lor şi 
a întregului organism cu aerul veninos 
al case lor lor. 

Dorere cuprinde inima omului cuge­
tând la popoarele unde referinţele cl i­
mat ice sunt a t â t de maşcere, încât lo­
cuitorii acelor păr ţ i sunt necesi ta ţ i a 
t ră i in case seau colibe necoresponde-
toare , unde v i a ţ a lor t rebue se se s t ingă 
înainte de t imp, seau când cugetă la po­
poarele car i nu s'au potut r id ica încă 
nicî la cel maî Inferior g rad de civili-
saţiune, fie în l ipsa mijloacelor, fie din 
nesci in ţa lor, cum abunaoară negrii ame­
ricani, — după cum ne mărturisesc călători i 
prin not i ţe le lor. — în colibî fără hor­
nuri încăldesc cu lemne verdl, de a căror 
fum umplându-li-se colibele şi aşamfi ţ iân-
du-se aerul , nu arare-orî să întemplâ. că 
bâiaţi î maî slabi sunt cupr ins! de dife­
r i te morburi / le plămân!, ba simt cJi i&r 
vic t ima acestuia, seau în I r l anda unde 
locuitorii întrebuinţ iază spre luminarea 
colibelor lor s ter ţur î in care ard unsoare^ 
de paseri şi a l te animale, de a căror mi-
r< s str icau i n - s « a m i l , dfeagpmwlf* 
muî mulţi copil sunt p rada morţii. 

Da r sS nu aducem date spre întări­
r ea acestui adever din America or! Ir­
landa, că — regret — le aflăm noi aici 
între noî in sa te le noastre româneşcl. 

5 w ^ a r e a la rapoar te le medicilor 
încă va fi suplr i l 1 ,?^ căci cine va potea 
nega, că la noi mortaiirâfeV « , m a i m a r . e 

în luni le de iarnă şi în special mor ta l i ­
t a t e a copi i lor? Causa o va î n ţ e l e g e a i " 
cine, când va vedea cum sunt clădite cele 
mal mul te case de ale ţerani lor nostri i 
s ă t en î : scunde, cu fereşti forte mici şi 
în tocmite astfel, că nicî nu se pot des­
chide până nu ajunge vre-o nenorocire de 
o mâţă, seau chiar negr igea vre-unuî cas­
nic nu le sparge. — Afară de aceas ta 
togmai ca în I r l a n d a şi la noî in sa te le 
dela munţi, casele sunt fără hornuri şi 
aşa o pa r t e a fumului numai cu încetul 
se poate s t recura , pa r t e pr in acoperişul 
t i ţoiat , iar pa r t e se împrăşt ie prin odăile 
locuite . — Mal vine apoi la rond fumul 
de tu tun , apoi praful odăii. — Apoi ne 
potem închipui cum va fi aeru l ace­
lor odă! şi ce viaţă pot avea locui­
torii lor. 

Es t e cons ta ta t , până l a evidenţă ca 
pr in resp i ra rea unu! astfel de aer corupt 
o can t i t a t e mare de praf in t rând şi aşe-
dându-se pe plumânile omului sunt cău­
şele deselor morburi de plămâni, de sto-
mach, chiar şi la oamenii vîrstnicl, cu a t â t 
vor fl aces te maî periculoase asupra bă­
ieţi lor nedesvol taţ i . 

Un organism maî poter ic şi bine des-
vo l t a t poate va po tea res i s ta acestor în-
fluinţe s t r icăcioase, nu va potea însă nici 
decât băeţelul nedesvol ta t în care nunu-
mai familia, ci chiar na ţ iunea poate perde 
o speranţă . 

Apelez în acest loc ânteiu la părinţi i 



de bun sîmţ şi iubitori de copiii lor, că 
deacă v ia ţa lor nu şi-o şciu preţui , se 
se îngrijească ca băieţii lor nepricepuţi 
prin curăţenia aerului în odăile lor se-î 

"scape de vict imele cărora în cele mai 
multe caşuri devin pradă, şi a doua-oră 
la in te l igenţa noas t ră de pe la sa te , adecă 
la preoţi şi înveţătorî cărora t rebue să le 
zacă la anima îngrijirea poporenilor lor, 
şi pe aceas ta cale se-î sfătuească făcen-
du-le cunoscute multele nefericiri ce pot 
proveni din necurăţ ia aerului. 

(Va urma.) 

De tôte şi de pretutindenea. 
f Necrolog. In 9 a 1. c. la orele 11 

n. a. m. a reposâ t în Budapes ta Dom­
nul ministru de comercl şi industr ie 
Gabriel Baross. î nmormân ta rea s'a sëvîr-
şit Mercurï în 11 a luneî curente cu o 
pompă rară . Tôte jurnalele maghiare fără 
deosebire de par t id aduc elogiuri fostu­
lui ministru, arëtênd meri te le ce le are 
pentru ţară prin ac t iv i t a t ea sa neobosită, 
şi pr in simţul de disciplină, care-1 ca rac ­
tér isa . S'a născut la anul 1848. din pă­
rinţi s lovac i ; cu tô te aces tea a fost un 
mare „patriot"' cum a dovedit-o aceas ta 
la diferite ocasiunî. 

î ' a s uf. .r.-jarte iu ¿ 0 i. ir. ciip.-;us 

'ftn rliu . i, (1 la i cyl de otHcluy» < rarn», 
tau su.V'rinţă aproape d- 2 ; iï, . 

. . • i u ' iui E H i i u i L ik'loùi^ fisc O u i i o i s t o r i a ! 

.ndvocat iu Arad Ioan P o p vi c I 
3 ( • n. — Perderea âefunctuiruî o de l i i t . i . e ' 
afafră de fii şi rude, toa tă î -eligenià ro­
mâni din Arad, precum şi aceia, pen t ru 
a căror interes a servi t timp îndelungat 
atât pe tereuulli adm. publice ca advo­
cat cât şi pe cel al bisericeî ca membru 
al corporaţiunilor bisericesc* î=r^gl"'lŢ-
r îna uşoră şi m e n f â > - ^ n e ( ; u v o n t a t â ! * 

— nou vicariu ep i scopesc Sinodul 
- ^ a r c h i a l al Aradului în t runi t in septă-
mêna după Dumineea-Tomii , in şedinţa 
sa din 28 Apr. n. cu 42 de voturi faţă 
de 3, au ales de vicar-episcopesc la Con-
sistoriul gr. ort. român din Oradea-mare , 
in locul fostului vicar iu , acum r e t r a s in 
pensiune I . Beleş, pe b inemer i t a tu l pro-
tosinsel Iosif G o l d i ş , profesor de 1. ro­
mână şi la t ină în l iceul reg. din Arad. 

— Şedinţă publică. Şedin ţa publică 
ţenută de cătră junimea teotol igică-peda-
gogică in sa la seminariulul gr. or. din Arad 
in seara de 24. Apr. in présenta unui pu­
blic peste a ş t ep ta re ales şi numeros, ni-a 
convins pe deplin, că semânţa cul turel 
şi şciinţel a runca tă de zeloşii noş t r i pro­
fesori de teologie şi p r e p a r a n d i e au aflat 
păment rodi tor iu în t iner imea acelui in­
s t i tu t . 

Despre aceas ta însă sperăm că ne vor 
da şi mal multă dovadă examenele pu­
blice ce sunt deja in prag . 

Ne vom ocupa cu socie ta tea t iner i lor 
studenţi teologi şi p repa rând! cari i sub 
conducerea şi presidiul zelosului d i rector 
seminar ia l Augustin Hamsea , in decur­
sul anului 1891/92 scol. conform act ivi ­
tăţi i lăudabi le a acestei societăţ i au ţenut 
până acuma 16 şedinţe ord inare şi câ teva ex­
t raord inare , in cari junimea p r in cet i rea 
disertaţiunilor, pr in dec lamăr l şi cr i t isa-
rea celor presenta te societăţi i , apoi pr in 
desba te rea şi resolvarea agendelor corpo­

ra ţ iuni lor acelei societăţi, emulau t ineri i 
in ac t iv i ta te . 

Aceas tă societate mândră de progre­
sul ce l-au făcut in decursul unui an, au 
dori t ca într 'o şedinţă publică sé arè te 
publ icului românesc sîmburele act ivi tă ţ i i 
lor. — Li-a şi succes în seara de 24. 
Apr. a o face aceasta spre bucuria şi 
p lăcerea alor multor familii românesc! 
aduna te chiar dia cele mal mar! depărtăr i . 

P r o g r a m a Variata cons ta ta toare din 
12 puncte , a cuţrins in sine toa te direc­
ţiunile in cari şi-au desvol ta t t iner imea 
noas t ră seminark lă ca societate act ivi­
t a t e a ei. 

Mângâia t es;e sufletul nostru, căci 
ca de a l t a da tă şi acum ne-am convins, 
că acest focular de şciinţă, r id ica t pe te­
melia neexp r inwere lo r jertfe a intregeî 
noas t re eparchi î es te încredinţa t condu­
cerii astorfel d bărbaţ i , cari ţen mal 
pre sus de toa;e progresul şi ins t rua-
rea temeinică a ènerilor nostril , in cari 
ne este ascuns vi tor iul . 

— Himen. D-ml I o a n S t a n a teol. 
abs . şi-a se rba t cinunia J o i in 23. Apri­
lie st . v. in b i s e r i a din Şepreuş cu ama­
bila dşoară E r s i i a S t ü r z a fica rèposa-
tu lu î paroch şi isesor cons. M. Stürza. 

Adresăm tineisî părechî sincerile nòs­
t r e fel ici tări! 

— încredinţări. Dl. N i c o I a u Ş t e f u 
înveţător gr. ort. roman in Arad (Per­
neava) şi-a înc redn ţa t de fiitoarea socie 
np> dsoarf l . TT, l p n v R ţ t S S T ! îr.Tr*t. y, + ^ n r . - N> 
Agriş. — Le ; tlta fericire în /iac . 
conjugală ! 

— i».r.- i r«tnnH ciin ... .u ' ü ™f 
tele corului bisericesc r. or. rom;, 
acolo, în tăr i te h Ministru} unjri ttfc ii* 
interne. — E foarte curios că s ta tute le I 
sunt t ipăr i te in " broşură numai în limba j 
ungurească (p reo ţ i t le primim şi noi) W 
t i t lu l de : „A g y u l a i g ö r . k e l . (român 
lipseşce) é n e k és d a l e g y l e t a l a p -
s z a b â l y a i . 

După cum se vede din punctul de sub 
J i t e r a f) din §. 2. jţ+gţ cor e fundat de 
r eg re t a tu l Teodor P a p p mare propr ie ta r 
de Lugoş, pr in un lăsămeut anua l de 80 
fl. Aşa dară de un român credincios bi­
sericeî noas t re , a cărui memorie nu vreau 
se o eterniseze p«ntru lăudabilul seu fapt 
nici pr in aceea se t ipărească s t a tu te le 
corului în temeia t de el şi în l imba româ­
nească. Apoi in §. al 3-le sé dice că 
membru poate fi o r i c e p a t r i o t cu ca­
r a c t e r nepă ta t firă deosebire de gen, 
e t a t e şi rang. Statutele sunt subscrise 
de Popovics J iuz t in preşedinte (no ta r 
român Eed. ) şi Jónészkù J â n o s notar , 
(dascăl românesc. Red.) — Oe-ţi fac oa­
menii fără c ap ! 

— Invitare. Tinerimea română din loc 
şi j u r are onore a vè invi ta la M a i a l i l i 
ce sé va arangia in 3/15 Ma! a. c. in 
sa la hotelului mare de lângă gară. — 

.Pre ţu l de intrară de persóna 1 fl., de fa­
milie 2 fl. v. a, — Venitul curat e des­
t i na t pen t ru ajutorarea şcolari lor l ipsiţ i 
de mijlóce. — începutul la 8 óre séra. — 
Ohit ighaz (Kétegyluiza), 1. M a l s t , n. 1892. 
Comitetul arangiator. — NB. Oferte ma-
rinimóse sé primesc cu mulţămită şi se 
vor cuita pe cale publică. 

— Furt. Mai septămănile t recu te dis­
păru c a s s a m i casse! Kotschli ld din F r a n k ­
furt, J ä g e r cu frumuşica sumă de peste 
2 milióne mărci Iftţ&fed în urma-î o epis­
tolă, că sé sinucide. I cuma după infor­
mări le ce I capătă jurnalu l „T imes" din 
Londra , , t'osi pr ins in Alexan­
dr ia (Kgi •; de unde sé va escorta. L a 
el s 'a afli!, har ţ i i de valóre însemnată, 
şi 500,00( Ire 

Cătră On. cetitori aî diaruluf nostru. 

Sperând, că On. public românesc 
va îmbrăc işa cu căldura în t r ep r inde ­
rea noast ră , ne luăm voia a d is t r ibui 
i n t r e cunoscuţi i nostri î nrul de fată 
ca cunoscând p r o g r a m a noastră şi cu­
prinsul acestuia, se ne oferească bine-
voi tor iul lor concurs, abomlnd gazeta 
noast ră , şi lâ ţ indu-o în t re fraţii nos-
tr i i că r tu ra r i . 

Spre acest scop a l ă t u r ă m la fie­
care Nr. câ te o l is tă de subscriere pen­
t ru p renumeran ţ i î nostr i î , o f e r i n d 
b i n e v o i t o r i l o r c o l e c t a n ţ l t o t 
a l 5 - l e a e s e m p l a r g r a t u i t . — 
ş i r o g â n d u - î c ă a c e s t e l i s t e , 
p e n t r u a n e p o t e a o r i e n t a a s u ­
p r a e x e m p l a r e l o r t i p ă r i n d e , 
î n t e r m i n d e fi ( ş a s e ) d i l e s e 
b i n e v o e a s c ă a n i l e t r i m i t e 
p e c a l e a p o ş t a l ă . 

Iar încât, deacă d in t re On. cet i tor i , 
cărora ni-am lua t voie a le t r im i t e 
Nrul de faţă. din una seau din a l t a 
considerare n'ar voi se aboneze foia 
noast ră , îî rogăm se binevoiascâ, s p r e 
o r i e n t a r e a n o a s t r ă în d e c u r s 
d e 6 (ş a s e ) d i l e a ni-1 r e t r î m it, A 
s c r i i n d p e t ă ş i a a d r e s e i î n 
c a r e l ' a m t r i m i s : „Retour." 

itj â n ( i mu v o . o i r . p u m i n r u 1 
î î v o m -o c oT i d rwpi s p r i j i n i 
t o r î o s t ? i i, iţ i î f o j u-^&wkr-ji; 
î n l i s t a a b o n e n ţ i 1 or . l e v ~ m 
e s p e d a r e g u l a t ş i n u m e r i i 
v i i t o r i . 

Dela sprjyuuul binevoitorul al on. 
publ ic depinde t n ă r ~ u e p â r t e şi aceea> 
că în caşul, când diarul nostru se va 
potea bucura de un niîmer frumos de 
abonenţî , î n c â t s p e s e l e î m p r e u ­
n a t e c u e d a r e a l u î a r " H ^ a c o p e -
r i t e , — d i n p a r t e-n i n e c r u ţ â n d 
t i m p ş i o s t e n e a l ă , p r o m i t e m 
s o l e m n On . c e t i t o r i , — c ă î n 
v i i t o r î l v o m e d a p e 1 â n g â u n 
p r e ţ f o a r t e m o d e r a t . 

A<1 ni ini s t r a ţ i m i e a . 

Posta redactiuneî. 

Mai multor domnî, cari au lua t şcirea 
anter ioară despre apa r in ţ a foii noas t re . 

Ne întrebaţ i Dior că ce e causa In-
târdiâr i i noas t re ? Dvoast ră nu sciţi şi nu 
ve poteţî închipui câte greutăţ i am în-
t impina t şi cu câte pedecî a t rebui t să 
ne luptăm până am potu t scoate nru l I. 
Dvoas t ră ve miraţ i de în tâ rd ia rea noas­
t r ă ; ear a l ţ i ! ne admiră tăr ia sufletească 
şi curajul de a ne jertfi bani, t imp şi pu­
tere pent ru asemenea înterpr iudere . 

Noi ni-am propus a face aceas ta şi 
dela propus nu ne puteam abate . Am 
ajuns până îu t r ' a t â ta , şi vom vedea cine 
ne va ma. ;răm însă in ajutoriul lu: 
Ddeu, iaii u ne va fi greu, sperăm in 
sprijinul ; Muânilor nostr i l şi nu vom des­
pera I 


